Ficha Informativa
4.ª Dinastia – Dinastia de Bragança	
A Restauração da Independência
A quarta Dinastia começa  em 1640, com a Restauração da República e sob o comando do rei D.João IV, o Restaurador.
Contudo, os espanhóis não aceitam esta derrota e iniciam uma guerra com Portugal que irá durar 28 anos: a Guerra da Restauração.
Só em 1668, no reinado de D. Pedro II, o Pacífico, Portugal e Espanha assinam um tratado de paz.
Ainda neste reinado descobrem-se minas de ouro e de diamantes e vão tornar muito rico o reinado seguinte de D.João V, o Magnânimo, permitindo construir monumentos como Aqueduto das Águas Livres em Lisboa e o Convento de Mafra e desenvolver as letras e as artes. 
Seguiu-se o reinado de D.José I, onde ocorreu o terramoto de 1755 em Lisboa, que dizimou milhares de vidas. Foi perante esta catástrofe que se notabilizou o Marquês de Pombal, primeiro-ministro do reino, que reconstruiu a cidade baseando-se num plano muito mais moderno.
A D. José I sucedeu D. Maria, a Piedosa, que procurou desenvolver a educação e a arte, criando escolas e a primeira Biblioteca Pública de Lisboa.
No seu reinado, em 1807, o imperador Napoleão Bonaparte ordenou que as tropas francesas invadissem Portugal, devido ao nosso país não ter fechado os seus portos aos navios ingleses.
Em consequência destas invasões, a família real fugiu para o Brasil. 
Durante estas invasões, os portugueses lutaram ao lado dos ingleses e mais tarde dos espanhóis, conseguindo expulsando os franceses, embora houvesse no país um rasto de miséria e de descontentamento geral. 

